
O sonho de Maquiavel 
Resumo extraído do Texto de Carlos Estevam Martins  
 
O principe contém ensinamentos de como conquistar Estados e conservá-los sob domínio; em síntese, é um 
manual para governantes. 
O sonho de Maquiavel era ver a Italia unificada. Na Itália do renascimento reina grande confusão. A tirania 
impera em pequenos principados, governados despoticamente por casas reinantes sem tradição dinástica ou de 
direitos contestáveis. A ilegitimidade do poder gera situações de crise e instabilidade permanente.  Somente o 
cálculo político, a astúcia, a ação rápida e fulminante contra os adversários são capazes de manter o príncipe.  
Esmagar ou reduzir à impotência a oposição interna, atemorizar os súditos para evitar a  subversão e realizar 
alianças com outros principados constituem o eixo da administração. Como o poder se funda exclusivamente 
em atos de força, é previsível e natural que pela força seja deslocado, deste para aquele senhor.  Nem a 
religião,  nem a tradição, nem a vontade popular legitimam o soberano e ele tem que contar exclusivamente 
com a sua energia criadora.  
Para Maquiavel, a psicologia desenvolvida em torno do poder fundamenta o conhecimento secular e 
autônomo do político e o separa radicalmente da ética e do direito. 
O núcleo da organização do Estado residiria na ordem, que pode manifestar-se sob várias formas, mas que se 
apresentaria basicamente como principados ou como repúblicas. Não existiria, contudo, uma ordem ideal, 
com validade absoluta, independente da organização social concreta dos povos.  O povo é, para Maquiavel, 
uma matéria que aguarda sua forma e a engenharia da ordem parte da análise da situação social, não 
resultando do arbítrio do fundador de Estados, mas de sua capacidade para captar, num momento de gênio 
(virtù) , aquela forma desejável e de sua disposição para impô-la sem vacilação num momento propício 
(fortuna).  


